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À licaão do un, 
OQ mosaico de nações, umas mais pe- 

quenas, outras maiores, todas elas com 

a sua indole diferenciada, tendo a mes- 

ma origem, caminhando para idêntica 

finalidade, e que preenchem o espaço 

geográfico conhecido por continente eu- 

ropeu, constitue, na realidade, um todo 

social, moral e político, digno de refle-, 

xão e de exame. 
Meditando sobre a sua rica, variada 

e complexa História, onde há de tudo, 

desde o que; é elevado e puro até ao 

degradante e inferior, como desdobra- 

mento dos princípios do bem e do mal, 

alicerces da natureza humana, uma emo- 

cionante impressão se grava dominado- 
ramente na inteligência. 

Um dos aspectos que fere e ilumina 

logo o espírito, ávido de perscrutar a 

essência das coisas, é a sua diferencia- 

ção e a sua multiplicidade. 

Diferentes e múltiplas as raças, as 

línguas, as ideias, as instituições, as lie 

teraturas, os sistemas políticos, a orga- 

nização do trabalho, os costumes e O 

que significa actividade de espírito ou 

realizações materiais. Mas, também se 

constata simultâneamente, que toda esta 

multiplicidade, testemunho de riqueza 

e de perfeição do agregado humano que 

o compõe, tende para uma certa orde- 

nação, harmonia e unidade. 

A frase típica e já consagrada de que 

a Europa pela sua configuração física e 

psicológica constitue a variedade na 

unidade, corresponde inteiramente à 

verdade dos factos e do raciocínio. 

O seu passado, o seu presente e O 

seu destino têm sido comuns. E os 

acontecimentos Internacionais, que se 

desenrolam à vista de todos, estão de- 

cisivamente a demonstrar que o seu fu- 

turo também vai ser comum. 

A ideia de comunidade que a forjou, 

temperou e formou, desde a sua génese, 

continua, cada vez mais, em plena acção 

e ascendência. 
Perante as agressões e as ameaças 

constantes do imperialismo soviético, a 

Europa, reagindo sobre si mesma, crian- 

do forças das tradicionais rivalidades, 

vai mais longe ainda, Procura dar con- 

textura jurídica, económica e militar, à 

nova realidade política e diplomática em 

organização: a comunidade atlântica. 

Observando bem, a Europa teve, sem- 

pre, mais ou menos, à consciência da 

sua unidade, a convicção de que a trans- 

cender os particulagismos individuais, de 

classe ou de nação, existia o vínculo 

de pensamentos, e de realidades, que 

lhe eram comuns. 
Comunhão de pensamento, de senti- 

mentos e de interesses fundamentais. 

Comunhão cultural, estética e moral. 
* 

. s 

Senão vejamos. As ideias universais 

de cultura, de ciência e arte, originárias 

deste ou daquele país, tornam-se pela 

assimilação, pela simpatia, pela irradia- 

ção, seu património total. 

A moral individual, a moral pública, 

a moral do Estado, todas elas alicerça- 

das na moral cristã, ainda que variem 

nas formas e nos acidentes, são as mes- 

mas essencialmente em qualquer parte 

da Europa. 
Sob o ponto de vista religioso, as na- 

ções católicas e nações protestantes, têm 

idêntica fonte comum de crenças: O 

Cristianismo, o novo e o velho testa- 

mento. 
O culto de Deus, da Pátria e da Fa- 

milia são sentimentos de qualquer na- 

ção europeia. 
As ideias de ordem, de disciplina, de 

hierquia, de aperfeiçoamento, de equilf- 

brio, cuja aplicação pode variar, dentro 

de certa medida, são princípios gerais 

da inteligência europeia. 

Os métodos de descoberta, os proces- 

sos de invenção e de elaboração cientí- 

fica, são semelhantes em qualquer na- 

ção da Europa. 
Os valores supremos, valores espiri- 

tuais, ideais e morais: a verdade, a jus- 

tiça, o bem, a beleza, são princípios 

eternos da razão, da inteligência e da 

consciência ocidental. 
O conceito de que o homem, com- 

posto de corpo e alma, é um ser livre, 

anterior e superior ao Estado, objecto 

de direitos e obrigações, cuja dignidade 

e liberdade, é digna de acatamento, re- 

pito esse conceito, sem distinção de na- 

cionalidade, é profundamente europeu, 

e representa uma conquista de muitos 

séculos: de esforço depurador, civiliza- 
dor e cultural. 

A concepção dum Estado moderado, 

conciliador, justo, compreensivo, atento 

às necessidades individuais e colectivas 

da sociedade, velando pelos interesses 

gerais e pelo bem comum, forte, mas 

sem violências, para quem a opinião 

pública não é uma entidade morta ou 

desprezível, também pertence ao génio 

do ocidente, e testemunha um alto aper- 

feiçoamento jurídico e político. 

s ideias de bondade, de caridade, 

de tolerância, de humanismo, e de paz; 

o respeito pelo seu semelhante, o res- 

AVES DE RAPINA 

Os amadores de caça a estas 

aves vão, em breve, disputar um 

concurso em colaboração com a 

revista Diana, que oferece tam- 

bém outra taça para profissionais. 

Não há este ano, porém, devido 

ao adiantado da época; mas pen: 

sa-se desde já num grande con- 
curso para a próxima, 

Nesse caso: contem connosco 
—se lá chegarmos... 

im east rue mem mm 

Exames 

Começam hoje nos liceus de 

todo o país. A rapaziada cheia 

de cólicas, não sabe de que 

terra é e os pais de família, es- 

ses, também sofrem por verem 
chegada a hora do ajuste de con- 

tas... : 

Oxalá a Providência vele é 

acuda aos que mais necessitam 

do seu amparo. 
mo ei 

A ESTREPTOMICINA 

cretário de Estado do Comércio 
e Indústria, aquele produto, mui- 

to usado pela medicina, baixou 

novamente de preço, vendendo-se 

a 16$00 o grama em todo o país. 

Por determinação do Sub-se-, 

| SANTOS POPULARES 

O S, João eos. 
veram êste ano de alto porque 

foram festejados: nos terraços do 

Cine-Teatro Avenida, vistosamen- 
te engalanados e profusamente 
iluminados. 

Houve bailes em sua honra, 

abrilhantados pela oruestra Alo- 

ma, e por mais uma vez se ter 
confirmado que ande por onde 
andar o Verão —há-de vir sem- 
pre no S. João com os seus 

mangericos ainda frescos das or- 

valhadas, a lembrança tornou-se 

apreciavel, tendo acorrido ao re- 

cinto grande número de pares 

dançantes, que se divertiram ale- 
gremente. 

Só a fresquidão da noite e a 

lembrança de estarmos mais pró-| 

ximos do céu!... | 
| 

Pedro esti- 

  DO 

Terceira guerra ? 
ae 

Entre as Repúblicas da Coreia, 

do Norte e do Sul romperam se | 

as hostilidades que as trazia em 

conflito e está dando causa à 
apreensão do mundo. 

Será desta ? 

    
  
  

nas, são ideias universais características 

do ocidente, e que encontram fervero- 

sos apóstolos em todas as nações eu- 

ropeias. 

A aceitação da propriedade e da ini- 

ciativa individual factor de progresso e 

de prosperidade social; o valor dado às 

funções do capital e da riqueza, dentro 

de limites humanos e justos; O reco- 

nhecimento de que o trabalho tem di- 

reitos naturais, que hão-de ser satisfei- 

tos e garantidos, e a noção de que êle é 

uma dignidade e uma honra, são igual- 

mente ideias lúcidas e equilibrrdas do 

ocidente. 

s o + 

Continuemos. A necessidade dum equi- 

fíbrio permanente entre nações e O acto 

de resistir a um país imperialista e agres- 

sivo, que provoca a união de todos os 

outros para lhe fazer frente, o que por 

várias vezes se verificou na História, 

são outrossim atitudes e decisões da 

mentalidade europeia, 

O sentimento de resistência à tirania 

e ao fanatismo seja qual for a natureza, 

pois tanto pode ser dum homem, dum 

partido, duma classe ou duma ideologia, 

é um sentimento com fundas raízes na 

consciência europeia. A supremacia e a 

superioridade do espírito, da razão e 

da moral, sobre a matéria, as paixões 

e o instinto, atitudes eminentemente 

clássicas do intelectualismo e do huma- 

nismo da inteligência e da consciência, 

são ideias claras e harmoniosas de forte 

estrutura latina e ocidental, 

A distinção que não tem nada de su- 

btil, nem de pretenciosa, nem de im- 

pertinente, e que se estabelece na idela 

e realidade da civilização, para melhor a 

definir, e que consiste em separar O es- 

piritual do material, equacionando : ci- 

vilização-cultura' e civilização-tecnica, res- 

pectivamente indicadoras de qualidade 

e quantidade, sem dúvida alguma, que 

é de luminosa e consciente formação 

ocidental. 
Traçado o quadro, em curta e rápida 

síntese, dalgumas ideias e realidades 

fundamentais, que constituem o que se 

chama a civilização latina, cristã e eu- 

ropeia do ocidente, urge concluir, for- 

mulando duas perguntas : 

Porventura, estará aí simbolizado o 

homem russo; o seu temperamento, a 

sua alma, a sua sensibilidade, a sua in- 

teligência, que pela raça e pelo sangue 

se inclinam a exteriorizar sentimentos 

de violência, de crueldade e de servidão, 

agravados, ainda mais, por uma ideolo- 

gia fundamentalmente materialista e ne- 

gadora dos valores do espírito ? 

Ou, veremos, acima desenhado, o per- 

fil do Estado totalitário russo, com os 

seus métodos proverbiais de governo, 

de característica deslealdade, de des- 

prezo pelas outras nações, principalmen- 

te pelas fracas e sem os escrúpulos que 

lhe são peculiares de consciência, de 

moderação e de justiça, quando tem de 

lidar e tratar com o homem ou com 

ideias que não são as suas, ou com in- 

teresses que lhe são opostos? 

J, CARREIRA 

P. S.—Nos meus artigos tem saido 
uma ou outra gralha, o que é inevitá- 

vel. No último, a respeito de Voltaire, 

satu gentilezas por subtilezas, o que é 
algo diferente.     peito pelos fracos, o respeito pelas mi- 

J.l. 
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CONFRATERNIZAÇÃO DE FARMAGEUTIGOS 

  

A reunião do curso de diplo 

mados há 50 anos em farmácia 

pela Universidade de Coimbra, 

que teve lugar segunda-feira na- 

quela cidade, limitou-se à com- 

parência de 10 dos seus compo 

nentes, por quáse todos os outros, 

como se constatou, já não per- 

tencerem a este mundo e não 

haver forma de se juntarem no- 

vamente. Assim, os varões assi- 

nalados foram: António Luís de 
Paiva, José Ferreira Malva e An- 
tónio Antunes dos Santos, de 

Coimbra; Alfredo Correia Frias, 

de Figueirós dos Vinhos; Artur 

Lopes Soares, da Covilhã; Eduar- 
do Ribeiro, de Campo de Bes- 

teiros; Júlio Ferreira Baptista, da 

Murtosa; João Pinto Bessa, do 

Couto de Cucujães; Francisco 

  Efeméride 
A 1 de Julho de 1831 nasceu 

em Parada de Gonta (Beira- 
-Alta) o dr. Tomaz Ribeiro um 

dos mais festejados e aplaudi- 

dos escritores da segunda me- 

tade do século passado. Poeta e 

prosador dos mais elegantes, 

orador inspirado, historiador e 

jurisconsulto distinto, dedicou 

grande parte da sua vida ao 

jornalismo e à carreira diplo-, 
mática e política, mas foi como 

poeta que a sua individualidade, 
mais se acentuou no nosso meio; 

contemporâneo. As suas magnt- 

ficas poesias A Judia, Festa de 

Caridade, o poema Delfina do 
mal, as líricas conglobadas nos 

Sons que passam, nas Vésperas, 

nas Dissonárcias e no Mensa- 
geiro de Fez apaixonaram a al- 
ma popular a tal ponto que di- 
ficilmente se encontraria no país 
lugar onde alguns desses mavio- 

sos contos não fossem conheci- 

dos e até de cor recitados. Du- 
ma viagem que em I870 fez à 
India, como Secretário Geral, 

derivaram os seus volumes de 

prosa Do Tejo ao Mandovy, En- 

tre palmeiras, bem como o poe- 

meto Indiana. No domínio da in- 

vestigação histórico-política dei- 

xou: História da Legislação Li- 

beral e D. Miguel e a sua rea- 
leza. 

O seu trabalho mais popular 
emais querido é, sem dúvida, o 

poema D. Jaime em que vibra, 
em cada uma das estrofes, como 

disse um historiador da nossa 

literatura, «o amor acendrado 

à pátria, o entusiasmo pela nos- 
sa história e pela nossa vida 
autónoma».   Tomaz Ribeiro encanta pela 

melodia dos seus versos, pela 

candura e simplicidade da sua 
linguagem. Conhecia todos os. 

segredos do ritmo e da curitmia | 
e sabia traduzir a suprema per-| 

feição da ideia numa forma me-, 
lodiosa e pura. 

ERES 

Falta de espaço 
Mais uma vez em luta com 

ela, ficando por isso de remissa, 

a sentença que nos absolveu no 
Tribunal. | 

sã 

O REDUZIDO CURSO QUE COMEMO 

  

assistir, no Restaurante Nicola, ao 
almoço dos antigos estudantes, 
a ele presidiu. 

Durante o repasto conversou-se 
animadamente, recordando o pas- 
sado; para alguns condiscípulos 
convergiram, no fim, palavras de 
muita saudade, terminando os 
brindes entre os convivas com 
um discurso do sr. dr. Barros € 
Cunha, a quem todos agradece- 
ram a honra de o terem na sua 
companhia. 

Seguiu-se, para terminar, um 

apreciável passeio turístico a Pe- 
nacova, a um sítio denominado 
Os Moinhos e ao Bussaco, para 
admirar os panoramas, que são 
surpreendentes, dignos de apreço, 
e tirar algumas fotografias, como 
recordação, visto. ter acompanha- 

ROU AS SUAS «BODAS D'OURO» EM 

COIMBRA, REUNIDO COM O ACTUAL DIRECTOR DA ESCOLA DE FAR- 

MÁCIA, VENDO-SE AOS LADOS DOIS ARCHEIROS DA UNIVERSIDADE 

Marques da Naia e Arnaldo Ri- 
beiro, de Aveiro, 

Os de mais longe chegaram de | 
véspera e os outros apareceram 
nos primeiros combóios da ma- 

nhã, recebendo desde logo a tris- 
te notícia de se achar gravemente 

enfermo em Côja o seu antigo pro- 
fessor, doutor Fernandes Costa. 

Não se realizou, por isso, à 

visita que lhe estava destinada, 

resumindo-se o programa aos cum- 

primentos à Escola Superior de 

Farmácia onde o curso foi recebido 

pelo respectivo director,sr. dr. Gui- 

lherme Barros e Cunha, que agra- 
deceu e aceitando o convite para 

"do o grupo um profissional da 
tarte. 
t A debandada fez-se no regres- 
“so a Coimbra, ao fim da tarde, 
depois de um languido olhar atra- 
vés o rio Mondego, onde as la= 
vadeiras outr'ora cantavam, cheias 

de alegria, as mais lindas estro- 
fes dos poetas, que se não pu- 

nham em extase a alma dos seus 

apaixonados românticos, os con- 
fundiam, arrebantando-lhes o co- 
ração... 
| E de aí o ficarem presos, pa- 
[ra sempre, aos encantos da len- 
|dária terra que nunca mais es- 
queceram pelo tempo fóra... 

    

CRISE FRANCÊSA 
Caíu o 11.º Govêrno que suce- 

deu à libertação da França, em 

virtude da Assembleia Nacional 

lhe regeitar um voto de confiança. 

Era de prever, dada a manei- 

ra como se achava constituido. 

Coral Aleluia 

Foi muito aplaudido em Al- 

bergaria-a-Velha, aonde afluin o 

escol da mais fina sociedade das 

  

| redondezas para o ouvir vo Ci- 

ne-Teatro Alba. 
Composto por 50 rapazes e 

25 raparigas das fábricas que 

lhe dão o nome e tendo a diri- 

gilo um dos proprietários, Car- 

los Aleluia, é um agrupamento 
artístico que hoje honra a nossa 
terra, comprazendo-nos, por isso, 

em felicitá-lo pelos seus triunfos. 

  

Afenção para a 4: página 

    

No próximo número: 

Artigo do Dr.     Alberto Souto 

Ju a Emigração 
—0— 

Os Serviços de Imprensa do 
Secretariado Nacional da In- 
formação pedem-nos a publi- 
|cação do seguinte comunicado: 

Com o fim de dar novas faci- 
|lidades aos interessados e sim- 
plificar serviços, sem prejuizo da 
protecção a dispensar aos emi- 
pts finalidade essencial da 
unta da Emigração, foram apro- 
vadas pelo sr. Ministro do Inte- 
rior, as seguintes disposições: 

1 — Quanto aos portugueses 
que venham « Portugal e pre- 
tendam regressar aos países aon- 
de têm os suas ocupações, aden- 
tro do período de quatro anos 
após a “emissão do passaporte: 

a) —E! abolido o visto de en- 
trada e saída da Junta de Emi- 
gração, A. substituição idos pas- 
saportes que caducarem continua 
a fazer-se através das Câmaras 
Municipais ou Administrações dos 
Bairros. 

b) —E' dispensada a inspecção 
  

 



  

4   
[ “Restaurante GALO D'OURO 

( Telefone 343) 

(EDIFÍCIO DO CINE-TEATRO AVENIDA ) 

AVEIRO 

Serviço de mesa redonda e à lista 

Banquetes, Casamentos, etc. 

Um dos melhores do país 
  

  

66 Aos anunciantes de “O Democrata,, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 
dia de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto tes 

horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso | 

  

- O DEMOCRATA 

NECEOLÓGIA 
Alberto Gomes 

Poucos dias antes do seu fale- 
cimento é que soubemos da gra- 
vidade da doença que se lhe ma- 
nifestara, mas estavamos longe 
de supôr que tão cedo se daria 
o desenlace, dada a sua com- 
pleição física. 

Conhecêmo-lo desde a sua vin- 
ida para esta cidade, que data de 
1933 onde com os srs, Manuel 
Domingues Simões Júnior e An- 
tóúio Augusto Guimarães formara 
a Sociedade de Vinhos Scalá- 
bis, L,, que esteve primitiva 
mente na Rua Tenente Rezende 
e depois passou para a Rua Co- 
mandante Rocha e Cunha, onde 
se encontram presentemente as 
suas magníficas instalações. 

Alberto Gomes, que era oficial 

  

para o correio. 
Atenção, pois, srs. anunciantes. 

médica que se efectuava na Junta, 
excepto para aqueles que se des- 
tinem à Venezuela por, neste 
caso, em virtude de compreensiva 
concessão das autoridades da- 
quele país, a inspecção da Junta, 
substituir a qne seria exigida 
naquele Consulado. 

c) —Mantém-se a marcação obri- 
gatória de passagens para os que 
regressam por via marítima em 
classe inferior à segunda e se 
destinem a países da América; 
isto com o fim de regular os trans- 
portes nas linhas de grande mo- 
vimento, e, com comodidade para 
os interessados, evitar a interfe- 
rência de intermediários e pos- 
síveis explorações. A marcação é 
feita mediante simples apresenta- 
ção, através das Câmaras Muni- 
cipais ou directamente nos ser- 
viços da Junta em Lisboa e Porto, 
do passaporte, com uma antece- 
dência que convém que fique 
compreendida num período de 
sessenta a quarenta e cinco dias 
antes dá data do embarque. 

d)—Os serviços da Juuta con- 
tinuarão a prestar, a todos, a as- 
sistência de que necessitem quer 
sob o ponto de vista ide infor- 
mação e remoção de quaisquer 
dificuldades antes do embarque, 

mero de sócios portugueses, de 
reconhecida idoneidade, podem 
chamar qualquer português. 

Fora destes casos continua a 
ser exigida a apresentação de 
contrato de trabalho, 

  

Aproveita-se a oportunidade 
para avisar os interessados mais 
uma vez, do seguinte: 
a) — Todos os que se encon- 

trem sujeitos a obrigações mili- 
tares (dos dezoito aos quarenta e 
cinco anos), quer emigrem pela 
primeira vez, quer regressem ao 
estrangeiro, não poderão seguir 
viagem se não apresentarem no 
acto do embarque, com o passa- 
porte, documento que prove te- 
rem naquela altára a sua situa- 
ção militar regulárizada, 
b)—Aos portadores de passa- 

porte de viajante, emitídos nos 
Governos Civis, não é permitido 
pelas autoridades dos países a 
que se dirigem, ali se fixarem e   trabalhar. Assim, serão obrigados 
a reembarcar, perdendo tudo que 
gastaram, todos os que, iludiaos 
ou de má fé, procurarem emigrar 
por aquele processo. 

—epepeigantqua -—— — 

Pelo biceu 

  

quer nas suas viagens por mar, 

dos €. T. T. e chegou a chefiar   ja nossa Estação, logo se im- 
| poz à consideração e à esti- 
ima dos aveirenses, devido não 
só à delicadeza das suas manei- 
ras e à bondade que o caracte-| 
rizava, mas também aos predica- | 
dos que lhe exornavam o carácter. | 

Contava 57 anos de idade, dei- 
xou viuva a sr,* D, Branca Au- 
gusta Gomes de Oliveira e dois | 
filhos, respectivamente, a sr.* D.' 
Branca Gomes Guimarães, esposa! 
do sr. dr. Francisco do Vale Gui-! 
marães, funcionário superior dos 
C. T. T., e Alberto Gomes de, 
Oliveira, seudo natural de Santa! 
Marinha, concelho de Vila Nova! 
de Gaia. 

O funeral realizou-se da resi- | 
dência do extinto, Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, para o cemi- 
tério central, com grande acom-, 
panhamento formado pelo pessoal 
da Sociedade, oficiais do Exér- 
cito, comerciantes, industriais, | 
empregados bancários e dos cor-| 
reios, etc., sendo inúmeros os ra- 
mos de flores naturais assim! 
como as cordas conduzidos E 
pessoas da maior intimidade. 

O Democrata, fez-se represen- 
tar pelo seu administrador e reno-| 
va as suas condolências à estre- 
mosa família do activos comer- 
ciante e à Sociedade de que fa- 
zia parte. 

Dr. Eugénio Couceiro 

Valente e demais família, O De- 

  

  

  

  

PORTUGAL PREVIDENTE 
Companhia de Seguros Pundada em (97 

Capital e reservas em 31-12-1949 

Esc. 34.021.983$06 

Seguros em todos os Ramos 

Delegação em Rueira — Renda De. Goueenç Peixinho 

«meo 

Ci 

  

  
  

que o torturou durante longos 
anos — reumatismo gotoso — lhe 
não manietara os membros, de- 
formando-os e fazendo-o sofrer 
horrivelmente, 

Tendo enviuvado há dez anos, 
pois fôra casado com a sr.* D. 
Alda de Melo Cardoso, desse 
matrimónio existem dois filhos, 
a sr* D. Maria Ermelinda Car- 
doso Couceiro Valente, esposa do 
sr. dr, Acácio Valente, médico 
em Válega, e dr. José Couceiro, 
também médico nesta cidade. 

O cadáver do dr. Eugénio Cou- 
ceiro veio de Válega para a igreja 
da Misericórdia, de onde saiu o | 
funeral, na penúltima sexta-feira, 
em direcção ao cemitério central. 
Nê-le se incorporaram, além de 
um grupo de senhoras, pessoas de | 
todas as classes sociais, espe-! 
cialmente colegas do extinto, 
advogados, professores, funcioná- 
rios públicos, etc, 

A quantos pranteiam o seu 
desaparecimento, em especial aos 
filhos do nosse estimado compa- 
nheiro das primeiras letras; cu- 
nhados, drs. Pompeu Cardoso e 
José Cardoso; genro, dr. Acácio 

mocrata, que se fez representar 
no fúnebre cortejo pelo seu di- 
rector e administrador, associa- 
-se ao luto que a todos envolve. 

Dr. Alfredo Coelho de Maga- 
Ihães 

No Porto, também acabou os 

  

Mário Pascoal 
ADVOGADO 

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

Rua Clemente de Morals, 24 
(Antiga Rua de Sol)” 

AVEIRO 
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predicados morais e das suas vir- ' 
tudes cívicas. 

Tendo-o seduzido, na mocida- 
(ide, o ideal republicano, por ele 
;se bateu ncbremente, com uma 
tolerância inexcedível, pois teve 
sempre o maior respeito pelas 
crenças dos outros. 3 

O cadáver do ilustre professor 
veio ante-ontem para o cemitério 
de Eixo, onde foi sepultado ci- 
vilmente, depois de receber as 
homenagens daquele povo que 
muito amou, 

O Democrata, associando-se, 
manifesta a toda a família o seu 
pesar. 

“e 

Igualmente naquela cidade onde 
residia com a família, faleceu re- 
pentinamente o comerciante, sr. 
Silvério Augusto Barbosa de Maga- 
lhães Júnior, que era filho do 
escrivão da nossa comarca, que 
tinha o mesmo nome. 

Segundo os jornais nortenhos, 
o extinto de agora, muito conhe- 
cido e estimado, consagrou par- 

* 

| seus dias este ilustre professor e 4 ( 
ldirector do Instituto Comercial, |!e da sua existência a obras de 

de vinda e regresso ao estran-| Por ter requerido a aposenta- 
geiro, em que serão acompanha- ção, deixou de prestar serviço 
dos pelas equipas de assistência.' neste estabelecimento de ensino, 

2— Quanto aos emigrantes que o sr. António de Oliveira, qué 
pretendem sair de Portugal pe- pertencia ao pessoal menor, 

Não pertence também já, como onde se distinguiu pela sua in- carácter social, tendo sido, nes- 
nesse carítulo, um autêntico va-   dissemos, ao número dos vivos o teligência e pelos seus vastos 

esclarecido clínico que tanto se ' conhecimentos, tendo antes exer-; 

evidenciou na nossa terra, devido | cido ali a advocacia, pois forma- | 

la primeira vez: 
a)—Por proposta da Junta, que 

mereceu a aprovação do Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros, 
foram alargadas as condições em 
que podem ser expedidas pelas 
autoridades consulares, a pedido 
de pessoas de família ou asso- 
ciações, as cartas de chamada, 
com dispensa de contratos de 
trabalho, 

Isto com a finalidade não só 
de conceder facilidades mas tam- 
bém “de evitar a exploração de 
que, em alguns casos, foram ví- 
timas por parte de intermediá- 
rios, os interessados que neces- 
sitavam de obter um desses con- 
tratos. 

As condições que passam a 
regular a emissão de cartas de 
chamada—que obrigam o cha- 
mante a prestar alimentos ou a 
garantir trabalho julgado suficien- 
tementa remunerado e a promo- 
ver à sua custa a repatriação do 
chamado—são as seguintes, con- 
forme comunicação do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros: 

b) — Qualquer indivíduo pode 
«chamar» a mulher, os filhos me- 

-mores e todos aqueles a quem, 
nos termos do Código Civil Por- 
tuguês, está obrigado a prestar 
alimentos. 

c)— Qualquer indivíduo de re- 
conhecida idoneidade moral pode 
«chamar» filhos de maior idade, 
netos, pais, avós, irmãos, sobri- 
nhos e, em casos excepcionais, 
devidamente justificados, paren- 
tes em qualquer grau. 

- d)—A Federação das Associa- 
ções Portuguesa no Brasil e as 
associações de beneficência, de 

- recreio, literárias e outras de uti- 
lidade pública e fim desinteres- 

“sado, portuguesas ou usualmente 
chamadas «portuguesas» por ha- 
verem sido fundadas por portu- 
gueses ou terem ui grande nú- 

Distinguiu-se pela sua correc- 
ção e afabilidade, 
  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar- 

quês de Pombal—Avairo. 

às suas faculdades de trabalho, à 
sua. inteligência e à vivacidade 
do seu espírito, 

Possuidor duma vasta cliente- 
la, o dr. Eugénio Conceiro, que 
era natural da Mealhada, marcou 
como médico enquanto a doença   

  

  

  

| A mais ampla da cidade de Aveiro 
  

GARAGEM CENTRAL 
  

| A melhor estação de serviço   
  

  

  

  

AVEIR ENSES! 
  

464 — PORTO.   

Vão às Festas da Cidade do Porto? Aproveitem a opor- 
tunidade para fazerem uma visita e as vossas compras de 
ferramentas e utilidades domésticas na CASA DE GUIMA- 
RÃES (Silva 5) que há muitos anos concorre à FEIRA 
DE mARÇO e actualmente tem a sua sede na Rua do 
Bomjardim, n.º 464. Não esqueçam: Rua do Bomjardim, n.º   
  

ra-se em Direito pela Universi- 
dade de Coimbra depois de fazer. 
os preparatórios no Liceu de 
Aveiro. 

Exerceu naquela cidade vários 
cargos públicos, entre os quais 

Ide governador civil do distrito, 
| vereador da Câmara Municipal e 
o de mesário da Santa Casa da 

| Misericórdia, deixando o mundo 
aos 67 anos. 

| Natural de Eixo, fundou na- 
quela localidade o Correio do 

: Vouga, tendo colaborado, antes, 
noutros jornais, nomeadamente no 
Democrata. E' autor de vários 
praça científicos que ficam 

  

para todos os efeitos a atestar a 
“sua envergadura e o seu amor 
ao ensino. 

Duma grande modéstia e duma 
afabilidade sem par, o dr. Al- 
fredo Coelho de Magalhães era 
uma individualidade que prendia 
e cativava quantos dele se apro- 
ximavam. Bondoso e prestável, 
era credor da estima não só dos 
seus alunos como do grande nú- 
mero de admiradores dos seus 
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FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALEEURA & ALEEUFA 
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Fabrica Aleluia 

R. Canal da Fonte Mova 

TELEFONE -P.B. X.-22 

AVEIRO ——— 
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Rua | Fábrica Gercar 

das Dlarias 

lor. 

Não dizem a doença que o vi- 
timou e recebeu sepultura no ce- 
mitério do Prado do Repouso, 

eia 

No bairro do Alboi também 
deixou de existir com 76 anos, 
João Soares, que devido à sua 
conduta, possuia uma roda de 
amigos que muito o estimavam. 

Teve, por isso, um enterro 
condigno o hábil artista, que dei- 
xou viúva e três filhos, para quem 
vão as nossas condolência exten- 
sivas à restante família enlutada, 

Companhia Portuguesa de Celulose 

  

Concurso público para a adludicação da 
empreitada das terraplenagens dos 
terrenos destinados às instalações 
fabris da Companhia, em Cacia, 
concelho de Aveiro e construção 
da estrada de acesso e arruamen- 

tos nos mesmos terrenos 
  

Faz-se público que para a 
empreitada em epígrafe se ré. 
cebem propostas até ao dia 11 
de Julho de 1950, na sede da 
Companhia, em Lisboa, Rua 
Castilho n.º 90-1.º E, onde te- 
rá lugar, às 15 horas, a aber- 
tura das mesmas, 

A base de licliação é 
de. 1.258.000390; 
O depósito provisório é 
de . s1.507"800 

e o depósito delinitivo 
será de 5º/, sobre o va- 
lor da adjudicação. 

O programa do concurso e 
o respectivo caderno de en- 
cargos e projecto estão paten- 
tes todos os dias úteis das 9,80 
às 13 e das 1430 às 18 horas 
na sede da Companhia em Lis- 
boa e na Repartição de Obras 
Públicas, Edifício do Governo 
Civil em Aveiro, das 9 ás 12 
e das 14 às 17 horas. 

Lisboa, 22 de Junho de 1950   x 
x 
X 
8 

x 
X 
x 

> O CONSELHO DA ADMINISTRAÇÃO



  

  

  

BALALAIKA | 
BALALAIKA — Casa de chá 

BALALAIKA — Café 

BALALAIKA — Pastelaria 

BALALAIKA — Restatranta 

BALALAIKA — Distinção 

BALALAMA—A MELHOR 
Frequento a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

  

ARCÁDIA 
Rua dos Mercadores n.º 22 

AVEIRO 

Rr 

Leitão, cabrito, ete. 

MARISCOS 

Serviço de café 

PASTELARIA 

ses 

finos e licorosos 

  

O DEMOCRATA 

   
   

     

        

  

Para mais in- 

formações e 

marcação de 

y lugares quei- 
Voem para o 

Rio de Janeiro 
/ ram dirigir-se 

às principais 

    

    num ambiente agradável     tinto e branco 

Espumantes 

  
  

PA Da 

Todo o género de fotografia 

ovidade em fotografias de creança 
e em 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 63 

(Em frente ao Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

  
  

MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

cd 

AVEIRO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1.º 

Á 

Da 

i DR. JOAQUIM HENRIQUES! Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Consultas das 14 às 18 h. 

Praça do Comérgio, 14 - 1º 
Ea Araújo e Silva, 55 Telefone 114 

  

    

arróoca 
Os melhores espumantes naturais são os do 

rosa 
o 

C, 
    

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fizeram anos: no dia 23 de 
junho, o estudante Carlos Duar- 

te, filho do sr. Carlos Rodrigues, 
furriel do Grupo de Esquadrões 
de Moçambique; em 27,0 sr. Raúl 

Regala M. Barreto, aspirante 
de Finanças no 1.º Bairro do 

veiro, médico em Nhavo. 
Fazem: hoje, a srº D. Her- 

menigilda Jubero Belo, esposa 
do comerciante sr. João Belo, e 
o sr. João Evangelista Saraban- 
do; ámanhã, a sr? D. Amélia 
de Sousa e os srs. Orlando Mo- 

reira Tindade, sócio-gerente da 

firma Trindade, Filhos, L.da, e 

Manuel Branco Lopes, 1.º tenen- 
te da Armada; no dia 3, as sr. 

D. Lucinda Beiencourt de Aze- 

vedo e Castro e D. Alda Ven- 

tura Rodrigues, esposas, respec- 

tivamente, dos nossos amigos 

conselheiro Azevedo e Castro e 

tenente-coronel Caria Rodrigues, 
residentes na capital, e o tam- 
bém nosso amigo Nuno Meire- 

les, gerente da firma Ricon Peres 
daquela cidade; em 4, o sr. ca- 

pitão José Barata Freire de Li- 
ma; em 5, as srs D. Ma- 

ria Ávia de Melo Fialho e D. 
Maria Rosa Lourenço Pitarma, 

esposas, respectivamente, dos srs. 

Vital Cordeiro Fialho e Custó- 

dio Marques Pitarma, industrial 
de panificação em Sacavem; o 

sr. João Ferreira de Macedo e 
o inocente Henrique João, filho 
do sr. João Moreira de Matos, 
funcionário da J. N. dos Pro- 
dutos Pecuários; em 6, a srº 
D. Maria Eunice da Cruz Mar- 

ques, gentil filha do nosso ami- 
o cap. Casimiro Marques, e em 
,a srº D, Ana Gomes Vieira, 

esposa do comerciante sr. Er 

nesto Vieira e Jorge Ferreira 
Martins e Maria do Carmo Me- 
lo, filhos, respectivamente, dos 
srs. José Martins, mestre de ta- 

lha da Escola Industrial e An- 
tónio Simões Caçola, de S. Ber- 
nardo. : 

Partidas e Chegadas 

Em viagem de recreio e acom- 
panhado de pessoas da sua in- 

timidade, partiu no último sá-   
    

  

Consultório Médico e Cirargico 
Dr. Ernesto Barros 

Consultas: Largo da Estação, G-1.º 
às terças, quintas e. sábados, 

das 13 às 18 h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas, quartes e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 b. 

Telefone 167 
  

Porto, e ontem o dr. Vaz Cra-|x: 
DA SSSRA 

bado para terras de Espanha, 
o nosso presado amigo António 
Madail, que conta estar de vol- 
ta na próxima semana. 

—Está em Agueda com sua 
estremosa família, o'sr. capitão 
José Salvato Bizarro Saraiva. 

— À passar as férias com suas 
famílias, estão já em Aveiro as 
alunas da Universidade de Coim- 
bra, Maria Helena Nunes de 
Pinho e Maria Helena Farto 
Ramos, filhas, respectivamente, 
dos srs. dr. António de Pinho 
e Henrique Ramos. 

— Da sua viagem à Africa che- 
gou o sr. António Augusto Qui- 
marães, da Sociedade de Vinhos 
Scalábis, L.da. 

Doentes 

No Hospital, foi operado da 
apendicite pelo sr. dr. Alberto 
Machado, o comerciante sr. Ma- 
nuel Pires Ferreira, que se en- 
contra em via de restabeleci- 
mento, 

  

  

SAPATARIA 
LEITE 

eixo 
Se V.º Ex.º deseja calçar bem, 

economizando dinheiro, deve 
dirigir-se a esta casa, situada 
na Rua Mendes Leite, n.º 10, 
onde se verifica que os seus 
preços são os da fábrica. 

Quem é elegante prefere a SA- 
PATARIA LEITE por ser a 
que tem o que há de melhor, 
tanto para Homem, Senhora e 

Criança a pronto e a prestações. 

Para se certificar do que afirma- 
mos basta fazer-lhe uma visita 

e admirar os modelos expostos.       

   
Brasil 

Uruguay 
Argentina 

A 

MY, 
  

pido para o Recife, Rio de Janeiro, 

Montevideu e Buenos Aires todos os 7 

Domingos e Quintas-feiras. A corte, 

sia com que são tratados os passa- ou 

geiros e ainda o facto de serem uti 7 bia Bia 

lizados nesta carreira os potentes 

«gigantes do ar» Douglas DC-6, fa- / 

zem com que o público dê justa 

preferência à KLM. 
Li cem re rm 

    

  

Que colosso 
E' difícil de se compreender como 

um estabelecimento tão pequeno 
consegue seleccionar um sortido 

tão grande. 
Na realidade a CASA DAS UTILI- 
DADES, em conjunto possui a 
maior diversidade de todas as 
Imprescíndiveis utilidades domés- 
ticas, que todos devem comprar 
para seu próprio uso como tam- 
bém para oferecer como prenda 
de anos ou de casamento. Não 
teem que vacilar, pois, desde os 
maiores sortidos de Louças de 
alumínio em chapa e fundido, 
das melhores marcas; a maior 
variedade de Plásticos, Vidros, 
Esmaltes, Cutelarias, Formas 
para doces, Latas para Espé- 
cies e ao indiscriminável numero 
de todos os utensílios domésti- 
cos e de cosinha, é tudo quanto 

a CASA DAS UTILIDADES 
vende aos melhores preço do mercado, 

CASA DAS UTILIDADES 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 124 

(Acima do Cine-Tentro Avenida)     
  

  

Casa com 1.º andar 
e terrá lavradia, poço, quintal 
com parreiras, etc., vende-se na 
Quinta do Picado. Dirigir a Ma- 
nuel Azevedo Lopes Júnior, no 
mesmo lugar, 

  

  
Afenção para a 4.º página 

    

devido ao escol de 

|) DEMO [1H AT À assinantes que pos- Dr. Armando Seabra 
gu, À SUA OXPANSÃO | Ouvidos - Naris — Garganta 

e ao interesse com 

que é recebido fodas as semanas pelos Seus numerosos 
leitores, chama-lhes a atenção para os anuncios que 
publica é fazem parto integrante do valor adquirido 
como jornal dos mais preferidos no nosso meio é adja- 
cências. 

  

RAIOS X 

K. Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 

Praça D. Silipa de Lencastre, 22 (Telef. 21502) 

PORTO 

    

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PENMNNO 
Aveiro 

  

15.000400. 
"precisam-se, para montar peque- 

na indústria lucrativa. Dá-se fia- 
dor proprietário. Resposta a este 
jornal. 

VENDE S terreno no 

| m centro da 
cidade junto da ria, com 60º de 
frente por 55 de fundo. Tratar 
com Manuel Félix, no Banco Re- 
gional— Aveiro. 

    

Piano 

    

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 179 

    

Aos Amadores Fotográficos 

Se está comprador duma máquina fotográfica, não 

o faça sem primeiro vêr na Foto Henrique 

Ramos, as mais recentes novidades em 
- APARELHOS ALEMÃES 

S 

Também compra- 
mos e trocamos 
máquinas usadas 

por novas 

cz» 
Devido à aparelha- 

gem de que dispo- 

mos, todos os traba- 

lhos de Amadores são 

lentregues no dia se- 
guinte 

Rua Direita, 29 (Telef, 127 

  

      
  

  AVEIRO   

| Vende-se, francês, com cordas 
cruzadas, na Papelaria Vianense, 
e Viana do Castelo, 20— AVEI- 

y 

| 
| 
| 

  

Vende-se 
1 Máquina Singer 

1 balança decimal até 150 kilos |, 
1 carro de mão 

na casa José Augusto Ferreira 
& Filho, Sue. Praça Dr. Melo 
Freitas, 12— AVEIRO, 

  

Estudantes 

| Recebem-se em casa particular 
com o melhor tratamento. Diri- 
gir a esta Redacção. 

  

Automóvel 

Vende-se com direito à praça. 
Dirigir a Manuel Marques de Al 
meida, Esgueira—AVEIRO. 

  

Perdeu-se 

Um porta moedas de cabedal, 
com-algumas moedas e notas de 
20800. Dão-se alvíçaras a quem 
o tiver achado e o entregue nesta 
Redacção. 

  

NEFTALINA DA ROSA PINTO 

Agradecimento 
Seu marido António Jones e demais 

fomília veem por este meio agrade: 
cer reconhecidamente às pessoas qua 
acompanharam « extinta à ultima 
morada ou de qualquer outra forma 
manifestaram o seu pesar. 
Pedem desculpa de alguma falta 

que tivessem cometido por deficiência 
de direcções. 

Aveiro, 28-Junho-950 
DE ERES   

 



  

  

Correspondências 

Costa do Valado, 29 de Junho 
“E! hoje dia de S. Pedro; mas 

como os seus companheiros in- 
cluidos no trio popular deste mês, 
passou, também, quáse desper- 
cebido. Apenas uma ou outra 
fogueira e nada mais. Porque 
os entusiasmos são todos para o 
futebol e a alegria da mocidade 
foi-se às malvas—morreu! 

— Assumiu as funções de re- 
gedor da freguesia, que é a Oli- 
veirinha, o nosso patrício e ami- 
go, Manuel Nunes da Graça. 

Deveras estimamos que as 
desempenhe sem atritos de maior. 
—Tem melhorado a esposa do 

sr. dr, Carlos Vidal, 
—Estão-se a ultimar os prepa- 

rativos-para as grandes festasao 
Santo António, projectadas na 
Oliveirinha e com início no dia 
1. de Julho, 

“ Tomam parte 3 bandas de mú- 
sica e 2 tunas. 

C. 

Oliveirinha, 29 de Junho 
Devem começar no sábado e 

prolongar-se até ao dia 4, os fes- 
tejos que nesta freguesia costu- 
mam: realizar-se ao Santo Antó- 
nio e são levados a efeito por 
“uma comissão composta por Ar- 
E da Cruz Santos, Albino Lo- 

s Vieira, António Diniz Cal- 
e e Diamantino Rodrigues da 

Rocha. 
“Virão assistir três bandas de 

música e duas tunas que abri- 
lhantarão os festivais nocturnos. 

No. domingo haverá as soleni- 
dades do culto dentro da igreja 
matriz, seguidas da procissão e 
mais tarde de arraial, como de 
costume, O fogo de artifício, pre- 
so 'g: do ar, foi encomendado a 

pirotécnicos consagrados e as! 
ruas principais devem ostentar | 

vistosas ornamentações. Tudo se 
prepara, pois, para trazer à Oli- 
veirinha grande número de foras- 
teiros, e patrícios nossos, espalha- 

os por diversas terras do país, 
aproveitam a oportunidade de vi- 
sitarem e confraternisarem com 
a familia. 

Oxalá tudo decorra como os 
desejos da comissão e dos mor- 
domos, empenhados todos em 
concorrêr para que estas festas 
anuais dignifiquem a freguesia e 
a' elevem ' como uma das mais 
prósperas do concelho de Aveiro, 

—(Os dois companheiros, a 
João e S. Pedro é que não abi-. 
charam outras comemorações a 
não ser as tradicionais fogueiras: 
ejessas em número assaz redu-, 
zido. 

% C. 
  

Sizenando Ribeiro da É Sizenando Ribeiro da Cunha À 
MEDICO 

| Em estágio nos serviços de cirur- 
“gia do. Prof. Dr. Nunes da 
Costa, dos Hospitais da Uni- 

versidade de Coimbra 

Consultas: aos domingos, segundas, 
queria o sextas-feiras, das 9 às 12 b 

[S.João de Loure —EIXO 
4) 

  

  

     

      

     

“O DEMOCRATA 

  

  == 

Cine-Teatro Avenida 
PROGRAMA — 

Sábado, 1 (às 21,380 h.) 

Em lua de mel 

Domingo, 2 (às 15,15 e 21,30 h,) 
Na corte do rel Artrr 

Segunda-feira, 2 (às 21,80 h.) 

Embaixada de Fados 
com AMÁLIA RODRIGUES 

Terça-feira, 4 (as 21,30 h.) 

Nos Bastidores de New-York 

Quinta-feira, 6 (85 21,30 h.) 

nvialdita Malher   
Em 8. 

CAMINHO DE SACRAMENTO |     

Teatro Aveirense 
PROGRAMA 

Sábado, 1 (às 21,30 h.) 

Domingo, 2 (às 15,30 e 21,30 h.) 

Maízes fortes 

Terça-feira, 4 (às 21,30 h.) 

A batalha da túsica 

Quinta-feira, 6 (às 21,30 h.) 

2 Fantasma 

de Homem-Diabo 

Em 8€e 9: 

Lagõa *zul     
  o AJ 
  
  

Alvaro Franciseo Sa 
Por escritura de 16 de Junho | 

corrente, lavrada nas notas do | 
notário do concelho de Aveiro, | 
dr, Inocêncio Fernandes Ran- 
gel, foi constituida uma socie- 
dade por cotas de responsa- 
bilidade limitada entre Alvaro 
Francisco Samagaio e José 
Francisco Samagaio, a qual so 
há-de reger e gerir pelas clau- 
sulas constantes dos artigos 
seguintes : 

1,0, 

Esta sociedade adopta a fir- 
ma Alvaro Francisco Samagaio 
& Irmão, Limitada, fica com a 
sua séde no lugar é freguesia 
da Palhaça, concelho de Oli- 
eo do Bairro, comarca de 
| Anadia, tem o seu começo no 
dia primeiro do mês de Julho 
próximo, sendo a sua duração 
por tempo indeterminado. 

oie 

O seu objecto é a explora- 
ição da indústria de serralhe- 
ria mecânica, carpintaria, fani- 
laria, venda de ferragens, óleos, 
gasolina, adubos e tudo o mais 
tque a sociedade resolva ex- 
plorar, podendo estabelecer 
"quando e onde lhe convier, 
quaisquer filiais e postos dé 
venda dos produtos que ven- 

ider. - 

  
3º 

O capital social é de trinta   
mil-escudos, já realizado en] 
dinheiro -e dividido em duas 
cotas de quinze mil escudos 
cada uma, pertencendo uma a 
cada sócio. 

4º 

A gerência da sociedade se- 
rá exercida por ambos os só- 
cios, que representarão a sos 
'ciedade em juizo e fóra dele, 
activa e passivamente, bastan- 
do a assinatura de um só de- 

les, nos actos de mero expe- 
' diente. 

b.º 

A sociedade não poderá ser 
envolvida em fianças, abona- 
cões, letras de favor e actos 

  

  

  

Tre asa nro ar 
MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS—Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,390 horas e em Coímbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10.30 horas em diante. 

CO Samagalo & Irmão, 1.º 
semelhantes, nem em assun- 
tos que lhe não respeitem é 
interessem directamente. 

6.º 

A cessão de cotas fica de- 
pendente de consentimento ex- 
presso da sociedade, à qual é 
reservado o direito de prefe- 
rencia, O sócio que quiser ce: 
der a sua cota, comunicá-lo-á 
à sociedade, declarando- lhe o 
nome do adquirento eo preço 
que lhe é oferecido. A socie- 
dade, no prazo de cinco dias, 
resolverá se “deve não adquirir 
a cota. Se a sociedade não a 
pretender adquirir para. si, se- 
rá ela oferecida aos sócios fun- 
dadores. Se nenhum destes a 
quiser, será oferecida aos. de: 
mais sócios; e se estes: a não 
quiserem também, será. ela 
cedida ao estranho indicado, 

7.º 

Dos lucros apurados-em ca- 
da balanço anual líquido de 
todas as despesas e encargos, 
serão retirados cinco por cen- 
to pra fundo de reserva legal, 
A “restante parte dos lucros. 
será dividida entre os sócios 
na- proporção das suas cotas. 
Em igual proporção serão su- 
portados os prejuizos, quando 
os houver, 

8º 

No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer dos só- 
cios, os seus herdeiros ou re- 
presentantes continuam ou não! 
na sociedade, conforme quise- 
rem. Querendo continuar, de 
verão nomear, com o acordo! 
da sociedade, 'um só deles que 
os represente a todos. Optan- 
do pela saída, ser-lhes-á pago 
quanto lhes pertencer, segun» 
do balanço a que na ocasião 
se proceda, devendo o paga- 
meênto estar completo dentro 
do prazo de dois anos. 

g,. 

"Nos casos omissos regularão 
as disposições das leis aplicá- 
veis e bem assim as delibera- 
ções dos sócios tomadas em 
Assembleia Geral. 

Aveiro, 27 de Junho de 1950, 

O ajudante da Secretrria Notarial,   José Robalo Lisboa, Júnior, 
  

  

  

   
  

“Largo das Ameias, Il a [4 

COIMBRA 
—pss— 

de automóveis ANT Es à PER   
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CONCESSION RIOS 

| Oficina de reparações ; 

ai às nossas instalações em, Aveiro e será prontamento atendido em tudo que necessite para o seu FORD 

e Joe [|=SS[SOS [ES 

AUTO-VOUGA, L.”* 
Rua da Corredoura, 53 (Telef. 439) —- AVEIRO 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.”* 

fones 2030 e 2039 

Tele au Autogaragem, 

Use peças legítimas 

FORD 
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Hotel BEIRA-RIA 
Costa Nova do Prado 

Telefone 4 

Os hóspedes desfe HOTEL podem tomar 
em flveiro, as suas refeições, no 
Resfauranfe GALO DOURO, sem gu- 

mento de preços nas diárias 

ABERTO TODO O AHO 
  

  

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DA BEIRA 

ANUNCIO 
2º publicação | 

Por êste Juizo e cartório do! 
I. Ofício, correm éditos de 60 
dias, contados da segunda e ul-: 
tima publicação deste anúncio, 
citando a ré Rosa, que também 
usa o nome de Rosa Pereira, 
dona de casa, residente que foi 
na freguesia de Vera-Cruz da 
comarca de Aveiro, hoje residente 
em parte incerta de Portugal, | 
para todos os térmos dos autos | 
de acção de divórcio litigioso que | 
pelo cartório do 1. Ofício deste 
Juizo lho move o autor Manuel 
Marques da Silva, casado, fun- 
cionário público, 'residente na 
Beira, e designadamente para no 
praso de vinte dias, posterior ao 
dos éditos, contestar, querendo, 
a referida acção, sob pena de, 
não contestando, seguirem os ul- 
teriores termos à sua revelia. 

Beira, 2 de Março de 1950 

: O Escrivão do I, Ofício, 

João Taveira da Gama 

Verifiquei a exactidão; 

O Juiz de Direito, 

Costa Tavares 

Tribunal do Trabalho 

Anúncio 
1,* publicação 

Pelo Tribunal do Trabalho 
de Aveiro, e no processso de 
execução em que é exequente 

jo digno Agente do Ministério 
iPóblico, correm éditos de vin- 
(te dias, contados da segunda 
|e última publicação dêste 
[anúncio, citando ns credores 
|desconhecidos do executado 
Maximino de Oliveira Pais, re- 
sidente no lugar de Matoso— 
|Paços de Brandão—concelho 
ida Feira, para no prazo de dez 
dias, posteriores aos dos édi- 

tos, “virem à dita execução de- 
duzirem os seus direitos e re- 
queretem o que tiverem por 
conveniente, nos termos dos 
artigos 864, e seguintes do Có- 
digo do Processo Civil. 

Aveiro, 30 de Junho de 1950 

O Juiz, 

António A. de Oliveira Gala 

Pelo chefe de Secretaria, 

Rui Vicente Ferreira 
DES 

SARGENTO, REFORMADO 
oferece os seus serviços. Aqui 
se informa, 

| 
! 

  
  
  

  

Tiiís A. Dúsado - Santos 
  

Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursor Ca Faculiade à te Medicina da Universidade de Coimbra 

Dõenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 
Consultório: Avonida de Sá da Bandeira, 72-1.º (Telef, 3999) — COIMBRA 

(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoalmente ou pelo telefone, das 9 às I2 a das 2 às 
7 horas da tarde 
  

  
  

RAIOS X 
Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico—Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORA S NA R. JOSE RABUMBA (TEL. 16) 
  

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 

por junio e a retalho 
  

Agentes bancários e depositários 

da Comp. Portuguesa de tabacos 
Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

. PARTOS E TRATAMENTOS 
—Rua da Manutenção Militar, 13 — 
COIMBRA — Telefone 3,130 

    

Prédio em construção 
Vende-se na Rua de S. Marti- 

nho, Falar na Rua do Rato, 2 
— AVEIRO. 

dlorário dos combóios 
Pariiias para 0 norte | Partidas para 0 sul 
  

  

5,21. (correio) 0,51 (correio) 
6,05 (tram, 7,32 eeapias1 
6,55 (mixto) 10,21 (rápido) 1 
8,20 (tram.) 10,29 (correio) 

11,14 (tram.) 11,48 (semi-dir.) 
12,26 (rápido) 15,39 (ônibus) 
12,35 (tram, 19,42 (rápido) 
15,44. (tram. 21,55 (mixto) 
17,46 (semi-dir.) Do Porto che; e 
17,55 (tram.) tram, às 11,32, 17, 
21,01 (correio) 119,08 e 20,44 te 
22,57 (rápido) 1 jnão seguem. 

  

(1) Só se efectuam às terças, quintas 
e sábados. 

Linha do Vale do Vouga 
PARTIDAS 

      

  CHEGADAS 

7,45 7,24 
14,05 10,50 
17,55 19,26 
19,50 23,15 

  
  

  

| Agência pena CAPELA   
  

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc.
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